
 

 

 

 

MÉDICOS E SEUS COLABORADORES EM ZONAS DE GUERRA 

 

 

1. Cântico a Nossa Senhora, Saúde dos enfermos 

 

2. Introdução 

As guerras, um pouco por todo o lado, quer em conflitos bélicos de grandes proporções, quer em 

terrorismo que também mata, quer noutro tipo de conflitos que geram morte e derramamento do 

sangue, parecem encher o nosso belo planeta. Interesses económicos, rivalidades de tribos, 

conflitos religiosos vão semeando guerras um pouco por toda a parte. Ódios, fraudes, ganância de 

poder e de dinheiro também matam. Crimes tremendos que arrasam cidades, vilas e aldeias, que 

matam centenas e milhares de pessoas, que destroem casas, culturas, tradições, templos, museus, 

geram devastação, solidão, derramamento de sangue, morte. E ficam multidões sem casa, sem 

pão, sem meios de cultura, sem remédios, sem ajuda. 

 

O Papa pede-nos orações pelos médicos que tratam os refugiados, as vítimas das guerras, os que 

ficam feridos, às vezes desfeitos pelas balas, pelas bombas. E pede que rezemos também pelos 

seus colaboradores voluntários em zonas de guerra. 

 

(Rezemos em silêncio para assumir a grandeza desta intenção) 

 

 

 

 

 

 

    



 

3. Oração a Nossa Senhora 

Virgem Maria, Rainha do mundo, Mãe de Jesus, 

Mãe da humanidade, Mãe de tantos filhos feridos, 

vítimas das guerras, da violência, do ódio, 

vela por todos os que sofrem esses horrores, 

por todos os que ficam feridos e sem meios, 

devido aos conflitos armados, ao crime que gera mais crime. 

Cuida, Senhora e Mãe, protege, ajuda, fortalece, 

os médicos e seus colaboradores, 

que em zonas de guerra são “bons samaritanos”. 

Ilumina-os para fazerem sempre o melhor, 

fortalece-os para que sejam audazes e decididos, 

para que tenham um coração generoso e grande, 

para que saibam arriscar e tratar com carinho as vítimas. 

Que sintam sempre a tua proteção maternal, 

o teu carinho de Mãe e de Rainha, 

o teu coração bondoso e maternal. 

Amém. 

 

4. Cântico a Nossa Senhora 

 

5. Dar a vida com amor 

Os médicos e os seus colaboradores em zonas de guerra são generosos e parecem dispostos a dar 

a própria vida para ajudar e salvar a dos outros, das inúmeras vítimas que os rodeiam, no fim de 

um bombardeamento. São heroicos, pois arriscam a sua vida no desejo de ajudar, cuidar, curar, 

fazer intervenções cirúrgicas, tantas vezes sem meios, e dão-se sem medida, às vezes não tendo 

tempo para comer ou dormir. Também os médicos e seus colaboradores são vítimas das guerras, 

são pessoas que se dão muitas vezes até à morte. Às vezes perseguidos, sem meios, caluniados, 

desprotegidos, arriscam a vida para curar e tratar os que sofrem os horrores das guerras. 

 

(Rezar, em silêncio, por todas estas situações e pessoas) 

 

    



 

6. Oração a Cristo sofredor 

Senhor Jesus Crucificado, feito «verme da terra», 

Senhor que assumistes todas as nossas dores e sofrimentos, 

Senhor que estás presente em todos os que sofrem, 

olha com compaixão e ternura as vítimas das guerras. 

Mete em teu Coração de Bom Samaritano 

os médicos e seus colaboradores que, em zonas de guerra, 

lutam para ajudar as vítimas, arriscando suas vidas. 

Ampara-os, protege-os, fortalece-os, anima-os. 

Dá a esses médicos e seus colaboradores um coração bom, 

um coração generoso, dedicado, magnânimo. 

Protege suas vidas e sua saúde e permite-lhes continuar 

sua missão com audácia e dedicação. 

Amém. 

Pai-Nosso... Ave-Maria... Glória. 

 

7. Cântico final 

Proposta de Dário Pedroso, sj 

    


